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Prólogo


			— Me solta! — grita empurrando-o para o novamente.


			O rapaz não solta e a segura com mais firmeza. Sem desistir, a garota lhe dá um tapa que mais parece com um soco, desnorteado o rapaz acaba soltando-a e cambaleando tateia a parede. Observando-o tatear a parede decide correr para porta que estava entreaberta. Sua respiração começa voltar ao normal o que lhe trás alivio. Para com as pernas tremulas, olha para porta, precisava manter a calma estava a um metro de distância. Coloca as mãos no joelho dizendo a si mesma que precisa manter a calma. Endireita-se e avança, puxa a maçaneta escancarando a porta. Observa os carros estacionados, um Gol G4 preto, Sedan Hyundai prata, e uma van vermelho vinho. Um desespero a invade. Para manter a calma inspira e solta o ar relaxando os ombros e os dedos lentamente quando sente a gola da camiseta enforcá-la; tenta se desvencilhar por sorte se solta e dá alguns passos para fora, mas o rapaz irritado a puxa para perto de novo.   


			 — Fique quieta! —grita tirando a seringa do bolso. — Calma! — aplicando o liquido azul em seu braço.


			Os braços adormecem e aos poucos seu corpo começa padecer. Estava decidida a lutar não desistiria assim tão fácil. Começa a se debater e milagrosamente rapaz a solta e sem pensar avança para perto da porta, tenta dar mais alguns passos em direção aos carros estacionados até não aguentar mais, e cair de joelhos com respiração quase parando... 


		




		

			
Capítulo 1


			Todas às vezes era assim, sua mãe decidia se mudar, então mudavam, principalmente quando seu relacionamento não dava certo. Mas desta vez era realmente preciso, seu namorado ficara obsessivo e violento. Não tinha escolha a não ser aceitar a ideia de mudar para Petrópolis no Rio de Janeiro. Mesmo com coração apertado acaba aceitando sem reclamar ou se quer dizer algum lamento. Não podia lamentar pelo não na presença da sua mãe. Talvez essa escolha trouxesse para ela algo melhor do que revolta e dor. Talvez trouxesse para ambas o que não sentiam há muito tempo: paz. As mudanças sempre a deixava exausta era sempre desgastante: nova escola, novos amigos, novas conquistas. Era sempre muito difícil se adequar no início. Antes de entrar na sala, fazia seu próprio mantra, inspira e solta o ar devagarinho, dizendo a si mesma que tudo ficaria bem que era só se acalmar. É claro que já tinha passado por isso outras vezes mas sempre sentia de inicio um friozinho no estomago, por isso o repetia varias vezes até se sentir mais confiante para enfrentar os alunos que sempre faziam cara feia ao vê-la. Vic para e com medo verifica o uniforme, estava tudo ok. Passa mão no rabo de cavalo, preferia assim, algo simples. Respira antes de entrar, alguns garotos começam a rir, o que a faz desesperadamente olhar em volta.  Claro que já havia passado por isso outras vezes, mas sempre sentia de início um friozinho no estomago; mais uma vez olha em volta na tentativa de se distrair por uns instantes antes de escolher um assento e sentar. Para ela era um verdadeiro martírio.         


			— Oi! Qual seu nome? — indaga a professora entregando uma das apostilas que estavam sobre sua mesa.


			— Victória Melling.


			— E o seu? — pergunta se dirigindo à menina que estava ao lado de Victória.


			— Sofia. Sofia Kato.


			Alguns alunos começam a rir, mas, param de rir quando a professora os encara com olhar de desaprovação.  Victória a observa, a garota era de estatura baixa, vestia um uniforme duas vezes maior que seu tamanho. Sem jeito abaixa cabeça e arruma o coque que estava preso por uma presilha em formato de borboleta. Seus traços orientais lembrava muito uma professora de que a ajudou num projeto de ciência. Sem jeito Vic também abaixa a cabeça, odiava ter que encarar qualquer aluno metido a besta.


			A professora volta-se para os alunos com expressão tão séria que faz alguns alunos se sentirem envergonhados, suas bochechas começam ficar vermelha. A professora volta a sorrir.


			— Turma, essas são as novas alunas! — Sentem-se, por favor! Abram a nova apostila de biologia na página vinte e sete! — pede mostrando os quatro lugares vazios na segunda fileira.


			Ela entrega a antiga apostila também para Victória e Sofia que agradecem. Ela menciona as aulas a tarde que são como um reforço para os novatos que se tranferiram no meio do ano letivo. Vic desvia o olhar observando a sala, que era muito espaçosa, e muito iluminada, as paredes refletiam um tom de branco que lhe fez se lembrar do dia em que sua mãe comprou esmalte branco para fazer a bandeira do Brasil, um dia antes da Copa. Victoria sorri, é primeira vez que uma sala de aula lhe dava sensação de familiaridade.  Ela olha para algumas meninas que acabam de sentar na primeira fileira, elas encaram Vic com olhar de desdém, viram as costas quando uma das meninas acena para Victória sorrindo, que retribui o aceno timidamente, suas bochechas ficam vermelhas. Em seguida repara na lousa que é digital, diferente dos outros colégios que frequentou. Olha para carteira passando mão, são estofadas no estilo universitário, com prancheta frontal na cor preta, o que dava ao ambiente ar de sobriedade. Algo que Victória não gostava: preto. Era uma das cores que menos a cativava. Ela olha para lado e nota um carteira vazia que a professora deixara escapar, estava na penúltima fileira, perto da janela; ela se apressa antes que mais alguém escolha o lugar. Respira aliviada e satisfeita pela escolha que fez. Olha novamente para o lado e observa uma aluna que acabara de chegar, ela se senta arrumando o material. A garota tem traços físicos que lembrava uma amiga, na verdade sua melhor amiga. Vic se levanta e fixa seu olhar na garota que sem jeito desvia o olhar. 


			— O que foi afinal? — pergunta abaixando cabeça.


			— Eu só achei você parecida com alguém! Desculpas?


			— Isso é legal, mas é melhor prestarmos atenção, ok?


			Victória faz que sim. A professora chama atenção das duas e enquanto a garota volta a prestar atenção na explicação, Vic observa o pátio pela janela...


			— Por que você...o que foi?


			— Esse rapaz trás uma pasta e creio eu que seja de documentos, sempre para na porta e fica observando, não acha isso estranho? Dá impressão que esta procurando alguém!


			Dafni para de sorrir.


			O rapaz a encara e fica corado.


			— Sinceramente não! Acho que deve conhecer algum aluno daqui e...


			Dafni não termina a frase. Vic a observa com olhar fixo.


			— O que foi?	


			Ela não responde, o sinal toca e Dafni sai correndo até sua carteira.


			— O que foi?


			— É que você parou de prestar atenção no que eu falava e ficou ai me olhando de um jeito estranho!


			— Sim, me desculpe Dafni! Eu vou voltar para meu lugar antes que o professora chame minha atenção...


			Victória volta a si, mas permanece em pé, tenta desviar o olhar mas não consegue, é como se algo a puxasse para  garota, como um imã..


			— Ei? Tudo bem?


			— Sim...eu estou bem. — Seu tom de voz soa ríspido.


			A garota sorri sem jeito.


			— Você parou e ficou me olhando de um jeito estranho de novo!


			Ela não respondi, permanecendo estática. Ignora advertência da professora e continua observando-a, por sorte professora continua a explicação, e ela com olhar fixo observa a garota folhear a apostila. Além de ter traços físicos de sua amiga, tinha uma concentração verossímil. Não parava de ler por nada. Uma característica notável de sua melhor amiga, a única diferença estava no fato da garota ter cabelos castanhos escuros e sua amiga ser loira. Victória repara em seu nariz, nunca tinha visto um nariz tão perfeito.


			— O que foi?


			Victoria volta a si e fica vermelha.


			— Nada, eu só achei você parecida com alguém como já disse antes me desculpa!


			— É uma amiga?


			Não responde, só faz que sim.


			— Fico lisonjeada mas é melhor prestarmos atenção! — disse indicando professora com a cabeça, que esperava de braços cruzados para continuar com a aula. 


			Victória decidiu olha-la mais uma vez, porém de canto. Talvez seja simples em todos os aspectos, é não deve ser esnobe! — Pensa apontando o lápis. A garota abaixa cabeça tentando manter sua atenção na professora, sem jeito Vic volta a prestar atenção na professora que já não se importava mais.


			— O que foi? —pergunta encarando Victória.


			Antes que respondesse a professora pede para Vic se sentar, que determinada continua olhando a garota que a ignora e se volta para lousa. Victoria olha para janela, observa a piscina e depois se volta para lousa antes que a professora lhe chame atenção novamente. Não conseguia parar de olhar, inspira fundo e olha para cadeira da frente tentando desviar seu pensamento.


			— Hei? O que foi?


			— Nada, eu já disse que achei você parecida com uma...deixa pra lá!


			— Ok, mas você...você esta pálida! Depois conversamos que a professora esta olhando para mim. 


			“Era só o que me faltava!” — pensa folheando a apostila.


			 Seu tímpano estrala e volta a latejar de dor. Por causa da dor sente seu estomago revirar; sua visão fica turva. Vic encara tudo numa boa, o lado positivo disso é que o ouvido direito estava intacto. Começa a massagear de novo e aos poucos a dor diminui e no lugar ouve passos lentos, conhecia aquele barulho era de salto, era uma mulher e o perfume que esta usando se instala no local. Vic olha em volta a procura da mulher que exalava aquele perfume, não era primeira vez que o sentia. Mas nada, não tinha ninguém por perto. Fecha os olhos dizendo a si mesma que deveria se acalmar. Calma é o melhor aliada em horas difíceis. O cheiro fica mais forte, ela sabe que vem de fora da sala. Abre os olhos, metade dos alunos já tinha saído, com medo de estar perdendo a sanidade, se levanta enfiando tudo na mochila. Vai até outro corredor, pega uma senha, tenta abrir o armário, como não consegue decide levar mochila para pátio. Antes que pensasse em ir a quadra para se distrair ouve uma voz lhe chamar. Era a mesma garota que observou durante a aula.


			— Sou Sara. 


			Enquanto apertava mão de Sara alguns alunos na primeira mesa começaram a observa-la com desdém enquanto os outros da segunda a olhavam como se estivesse cometendo algum delito muito grave.


			— Não fica assim! Olha como alguns estão sorrindo!


			— E isso é bom?


			— Eu acho que sim, estão sorrindo e parece ser de forma amigável eu acho!


			— Depende do ponto de vista! 


			Observar as duas conversando era como olhar duas coisas contrarias, que não se misturavam como agua e óleo. Imaginar Ayla sendo amiga de uma garota como Sara, que era simples, mais reservada, era estranho e diferente.  Ayla estava usando uniforme desta vez sem calça de felpa, e sim uma calça jeans surrada, cabelo solto, e uma pulseira tuliska de couro, com o feixe em formato de âncora no pulso da mão esquerda. A garota tinha uma alegria contagiante, algo que sempre pensou faltar em se mesma. E o que mais marcava de verdade eram seu cabelo ruivo acobreado e seus olhos verdes que lembrava uma pedra preciosa, a jade.


			 — O que ela quis dizer é que alguns ali, daquele grupo, são babacas e não deve confiar em nenhum entendeu? — pergunta estendendo a mão — Sou Ayla e que bom que conheceu a Sara!


			Victoria aperta sua mão sentindo seus dedos formigarem.


			— E... e nossa! Que droga! Ai gente me desculpe pelo meu linguajar! 


			— Não olha agora que ele ta vindo!


			Nesse instante Sara fica vermelha, o que faz Victória deduzir que já o conhecia.


			— É aquele de cabelo liso? — pergunta virando-se para segunda mesa onde um garoto de cabelos castanhos claro a observava assustado.


			— Não! É aquele que se levantou para falar com esse loirinho ali!


			Victoria o observa como se já o conhecesse, mas a sensação estava se misturando com êxito que sentia quando olhava para a foto de seu pai. Em seguida Sara se levanta e vai em direção ao bebedouro.


			— Acho que alguma lembrança desse garoto deve ter surgido naquela cabeça generosa entende?


			— Entendo sim! 


			— Eu vou ver como ela está ok? 


			Victória consente. Em seguida Ayla se levanta e vai até o banheiro fazendo careta, é inevitável não conter o riso. Suas mãos começam a tremer, Vic se vira novamente, e ele ainda a esta observando, o que instintivamente a faz se desvencilhar, mas o garoto é insistente, continua observando. Ele sorri quando suas bochechas começam a corar.


			— Oi gatinha?!


			— Ela ta melhor agora?


			— Sim e não é com você! O problema é ele. O Leonard não muda esse jeito de ser e olha que ele é incrível quando decide ser uma pessoa melhor! Mas isso é só quando ele quer.


			— Nossa! Ele esta vindo não olha não!


			— Correção Ayla ele parou pra conversar com Sebastian!


			Victória se endireita ficando de frente para Sara, desviando seu olhar. Não queria admitir que sentia algo quando olhava para o garoto, que ainda a observava. 


			— O que ele fez? — insiste.


			— Deixa isso pra lá! Eu não gosto de falar sobre isso.


			— Sara não gosta de falar, mas já faz um tempinho que isso aconteceu e precisa deixá-lo de lado sabe?


			— Ayla deixa isso pra lá! Apesar de que ele não para de olhar!


			— Ele é terrível e te dou um conselho não olha pra trás não!


			— Como estava te falando, vou mostrar o colégio pra você e...


			Antes que continuasse o mesmo garoto a olha serio e vai em direção à quadra.


			— Não se preocupe! Deixa isso pra lá! Ele é assim mesmo.


			Victória arruma o material na mochila, “tem que caber!” — quando ouve passos firmes, porem lentos em direção a porta de seu quarto. Sabia que era sua mãe. Em seguida imagens confusas surgem em sua mente, fecha os olhos e conta até dez, aos poucos começa a ficarem mais nítidas, são as mesmas que viu antes de sua amiga desaparecer...


			— Vamos! Se concentra!


			Desta vez consegue vê-la com mais nitidez apesar do local ainda ser uma incógnita, e não se parecia nada com um hospital, apesar de Dafni estar vestindo um robe que lembrava os robes hospitalares. Era um lugar abandonado, talvez um galpão, não dava para saber ao certo. Dizem que não podem ficar com seu corpo caso o projeto desse certo, seria melhor levá-la ao chefe, mas quem era esse chefe? —se pergunta esfregando os olhos. Eles dizem que o chefe a esperava ansioso, ela engole seco e se pergunta novamente quem era esse chefe — essa pergunta ecoava em sua mente. Para manter a calma respira fundo dizendo a si mesma que tudo ficará bem...


			Victória volta a si tremula, tinha que esquecer e seguir em frente, por mais difícil que fosse.


			— Vamos lá! Você consegue! —diz olhando para o teto.


			— Então? Como foi seu dia? — abrindo a porta do quarto.


			— Bem e posso ir à biblioteca?


			Sua mãe sorri. Victoria se apressa antes que sua mãe mude de ideia, observar o bairro era melhor opção no momento, precisava esquecer tudo, e é claro que isso incluía os devaneios de sua mãe. Calça o tênis às pressas, fecha o portão e começa a correr, sua respiração fica ofegante, estava a poucas quadras da Biblioteca publica, só se perguntava como havia chegado tão rápido. Observa o semáforo, esperava ansiosa pelo sinal vermelho, até sua visão mudar, as cores estavam desaparecendo dando lugar a tons escuros, olha para Biblioteca o branco e o tom que se assemelhava ao caramelo desaparecem, estava tomando outra cor, um tom meio acinzentado. “O que há de errado comigo?” — indaga atravessando a rua. Sente um cheiro que lembrava o perfume que sua mãe usava, O cheiro começa se esvair aos poucos, conforme se aproximava da porta da Biblioteca. Vic vai em direção à mulher gravida que arrumava a mesa e os registros das pessoas que devolveram alguns livros. 


			— Tudo bem?


			— Sim! O zíper da sua mochila!


			— Obrigado! Mas esta tudo bem mesmo moça?


			Victória tenta sorrir.


			— Então tudo bem! Então obrigada!


			O rapaz ajeita o cabelo, e puxa alça da mochila que estava quase caindo, seu jeito faz imagem de Léo voltar a sua mente deixando-a mais nervosa do que já estava. Respira fundo mais uma vez, conta até três e continua andando dizendo a si mesma que tudo ficará bem. As lembranças do dia em que se apaixonou por um coleguinha de escola veem à tona; sempre sonhou em conhecer um rapaz alto e loiro, mas com a chegada desse garoto seu querer se modificou, já não importava se era loiro ou não. Sua atenção recai totalmente para um garoto franzino que estava fazendo pesquisas no computador. Precisava esquecer do garoto que viu no colégio, não queria causar nenhum problema e como não podia desperdiçar a chance de ter novos amigos, a melhor opção era não pensar mais no assunto. Mesmo assim a imagem do garoto volta a sua mente, decidida, tenta manter-se focada na biblioteca, ela a observa atentamente; não era muito diferente da que costumava ir. Espaçosa, piso antiderrapante o que ajudava já nos dia chuvosos. Cada ala era organizada por cor, do lado esquerdo as cadeiras e mesas eram amarelas com certeza era para dar um toque mais vivo e jovem ao local. Victória observa as janelas estavam abertas que facilitava a entrada do vento em dias mais quentes, Vic começa a se abanar com a mão, para ela o ambiente estava abafado demais. Na ala infantil havia um sofá vermelho, perto do sofá havia respingos de agua. Talvez alguém derramara algo o que a faz se lembrara do dia em que Dafni quase escorregou numa poça d’agua que estava bem na porta do antiga escola. Vic sorri. Como sentia falta de Dafni!  Um zumbido agudo faz seu ouvido esquerdo latejar de dor, ela espera o rapaz se afastar, para soltar um palavrão: “caralho.” Começa massagear e aos poucos a dor diminui. Nossa! — exclama olhando para outras alas e luzes embutidas no teto, nunca se sentiu tão a vontade num lugar que a fizesse se lembrar de Dafni até agora. Seu olhar recai numa estante que estava perto do sofá com gibis e HQs. Gostava, na verdade adorava historias em quadrinho. Mas desta vez escolhera o setor que esta na cor rosa claro, era livros de gênero drama. Pega o livro da prateleira do meio: A ultima musica. Já tinha ouvido falar mas nunca se interessou por este gênero até o momento... “Ainda assim, ela esperava que alguém novo na cidade tivesse tropeçado para dentro da igreja essa manhã e vivenciado a mesma sensação de deslumbramento que ela vivenciou na primeira vez que viu a luz inundar a igreja naquele dia frio de Dezembro. E ela esperava que o visitante tivesse dedicado algum tempo para considerar sua origem e admirar sua beleza. Ela estava acordada havia uma hora, mas não estava preparada...” Vic para a leitura para fazer o cadastro.


			— É nova na cidade não é? — indaga a moça que limpava alguns livros que foram entregue.


			— Sim, mas como sabe?


			— Eu vi você se aproximar e observar a Biblioteca duas vezes com aquele rapaz. E só depois de olhar para o balcão umas três vezes, decidiu entrar ou seja estava com cara de quem não conhece o local e...e faço seu cadastro! — diz passando mão na barriga. 


			Victória entrega seu RG observando as janelas, sentia um calor insuportável. A moça percebe e liga o ar condicionado. Pequenos pingos d’agua surgem, na janela, tinha começado a chuviscar, ela sente um calafrio. Observa a porta e cada parte da Biblioteca não havia nada de errado, precisava se acalmar. Nervosa decide se sentar na mesa do meio para continuar a leitura, fazia muito tempo que não lia nem se quer um HQ ou gibi. Os únicos livros que teve sua atenção era os didáticos.


			“Que coisa! Por que estou tão nervosa?” — pensa coçando cabeça.


			Vozes começam a surgir em sua mente, eram muitas, por mais que tentasse não conseguia entender o que diziam.


			“Se concentra na leitura!” — diz a si mesma.


			Aos poucos as vozes começam a diminuir até sobrar uma única voz feminina.


			“Qual é? Léo não enche meu saco seu chato!”


			“Como você é superficial!”


			“Fica calma! Esta tudo bem!” — pensa folheando as próximas paginas do livro.


			“Vamos logo antes que fique tarde! E Oliver para de olhar como se eu fosse uma idiota!”


			Não era primeira vez que ouvia vozes, talvez tenham voltado porque se sentia pressionada a gostar da mudança de tão brusca. Era assim que preferia pensar. Não gostava de imaginar que poderia estar doente. A raiva de estar nessa cidade faz com que  as imagens de sua mãe Hadassa e seu tio Nolan surgem em sua mente, estavam conversando seu tio conversando. Detestava ter que ver Nolan uma vez por mês para saber como andava as notas de provas e até o boletim escolar, agora teria de lidar com Nolan na sua mente também, não! Definitivamente não! — pensa. As imagens se convergem com outras onde um homem forte segura que não consegue ver o rosto segurando um bebe, não conseguia imaginar quem poderia ser. Fecha os olhos deixando uma lagrima escorrer, queria que seu pai estivesse vivo — Vic se lembra de sua mãe sorrindo e apresentando novo namorado, isso a deixa tão irritada que novas imagens surgem em sua mente, era sua mãe penteando seu cabelo, e prendendo-o num rabo de cavalo. Sua mãe fazia isso desde que era pequena. Contar o que sentia às vezes resolvia, mas desta vez não queria contar a ninguém, preferia manter certa distância, assim se sentia mais segura... Victória sente seu estomago queimar, precisava sair daquele local o quanto antes. Ela se levanta e vai até o balcão para mostrar o livro que decidiu levar e assina documento que libera o livro para levar para casa. Anda até porta observando o céu, por sorte só havia chuviscado. Vic olha para relógio de pulso, era quase três da tarde, talvez elas não aparecessem. Engole um seco quando ouve risos. Devagar se vira, mas não há ninguém, era só sua cabeça fértil. As nuvens começam ficarem maiores, daqui apouco começaria chover de novo, quando vê um grupo de meninas do colégio vindo em sua direção, sem saber o que fazer volta para Biblioteca, entrando no setor infantil indo para perto das ultimas prateleiras.


			“Fique calma!” — diz a si mesma.


			— Nossa Léo! Você já fez metade do trabalho de historia não é?


			— Eu vou para setor de ciência antes que...


			— Antes que o que Luka? Como você esta chato ultimamente sabia?


			Ele não responde e vai para setor sem olhar para trás.


			“Era só o que me faltava!”


			O rapaz deixa um dos livros cair em cima de seu pé.


			— Ah! Que coisa! — exclama recolhendo os livros.


			Vic não entende o real motivo de ter começado a rir descontroladamente essa não seria sua atitude, ajudaria o rapaz , mas desta vez simplesmente quis rir. Uma atitude que a deixou um tanto assustada consigo mesma.


			— Me desculpe! —o rapaz recolhe a apostila e entrega-a para Vic que agradece.	


			Sem jeito, abre bolsa e coloca os dois livros de história dentro da mochila e sai às pressas.


			“Não olhe para trás!”


			Atravessa a rua e para perto do semáforo. Não aguenta precisava olhar, olha para trás, o garoto já tinha entrado, respira aliviada. Caminha até chegar perto de um túnel, queria cortar caminho, decide passar pelo túnel, se sua mãe estivesse ali a faria dar meia volta e passar por outro caminho, mas Vic já não se importava tanto com isso. O túnel estava com pouca iluminação na entrada, ela observa a escuridão tremula, talvez sua mãe estivesse certa, esses lugares não eram tão seguros assim. Para sua sorte um rapaz de bicicleta ajeita a mochila, coça a barba, e desce da bicicleta para continuar andando. Vic aproveita para passar pela entrada. Enquanto o rapaz atravessava o túnel apressadamente, ela anda alguns passos e para com a respiração ofegante, estava nervosa demais para continuar. Diz a si mesma que esta tudo bem. O rapaz para e arruma correia da bicicleta, ela respira fundo cerrando o punho. Ele olha para trás e fixa o olhar.


			— Você esta com medo? —indaga descendo as escadas.


			— Para falar a verdade sim! Eu já até critiquei minha mãe por ser tão cuidadosa e agora...


			— É assim mesmo! Às vezes não entendemos nossos pais!


			Vic o observa ajeitar alça da mochila, já o tinha visto antes, mas preferiu não tocar no assunto.


			— Nossa! Não é que sua mãe tinha razão! Olha como esta escuro para aquela parte do túnel!


			Ela observa o rapaz desaparecer na escuridão para continuar caminhando, até chegar a uma parte do túnel que estava iluminada. Procura pelo jovem, mas, ele já estava longe, até um grupo de rapazes passarem por Vic às pressas. Dava para ouvir as gargalhadas.


			— O que acha?


			— Não sei! Acho que aquela senhora vai precisar do dinheiro! — Victória engole um seco. Como passaria por eles sem ser notada? Estava se aproximando do grupo, e com medo ajeita mochila andando devagarinho; o grupo fica entretido com um gatinho siamês. Quando um deles aponta para ela que com medo apressa os passos, sentindo que o garoto estava perto começa a correr, quando se dá por si esta uma esquina perto de sua casa. 


			“Será que alguém me viu? Ou pior será que isso foi real?” — sabia que ainda não era uma boa hora para começar a ter alucinações...


			Abre o portão e corre para porta, pega a chave e entra sua mãe já havia saído, estava sozinha e para falar a verdade gostava de ficar sozinha podia fazer o que quisesse depois que estudasse. Vai até cozinha esquenta comida, abre uma latinha de Coca-Cola vai para sala com prato de comida até perceber que fizera um pequeno cortezinho no dedão, corre para banheiro abre a torneira e deixa agua lavar o sangue, não estava sentindo dor ou ardência, era como se nem estivesse com dedo machucado... 


			— Oi Tudo bem?


			— Sim, e que horas são?


			— Você dormiu feito uma pedra! E por que chegou em casa daquele jeito?


			Vic respira.


			— Estava tão distraída e ofegante!


			— Eu só vim meio que correndo! — diz pegando dois biscoitos.


			— Certo! Seja rápida se não vai se atrasar ok?


			Ela concorda roubando mais um biscoito.


			— Só isso?


			— Sim, estou atrasada!


			Enquanto sua mãe procurava chave do carro observava vizinhança, estava tão calmo que o silencio fez um arrepio percorrer sua espinha. Hadassa interrompe seus pensamentos pedindo que coloque o cinto. Um zumbido do lado esquerdo faz seu ouvido latejar de dor. Victória solta um gemido abafado. Durante o trajeto tenta não demonstrar que esta sentindo dor, preferia assim, achava que sua mãe já tinha problemas demais para se preocupar com ela.


			— Até!


			— Tchau!


			Ela olha para o lado, era o mesmo garoto que a observava no intervalo, ele acena, mas Vic o ignora e segue em direção à sala tapando seu ouvido esquerdo. Não estava com paciência para dar atenção a alguém da mesa dos populares muito menos a aquele garoto... 


			 Impaciente começa interligar um pontilhado feito em forma de coração com lapiseira na ultima folha do caderno. Elas estavam demorando, pensa irritada.


			— Vic? Você não apareceu por quê?


			— Fiquei esperando vocês por horas na Biblioteca sabia?


			— O que? Como? Não é na Biblioteca publica não!


			— Na verdade é na loja de livros da mãe dela entendeu?


			Vic sorri sem jeito.


			— Não! A gente falou da loja que costumamos ir e nos esquecemos de que você é nova! Mas agora você conhece a Biblioteca publica né?!


			Ela consente ainda sorrindo.


			— Não é?


			Ela não responde e Ayla a cutuca.


			— Você esta distraída! 


			— Não, é que eu estava olhando uma garota no corredor andar de um jeito estranho com sapatos sujos!


			— Não tem ninguém no corredor!


			— Ayla?! Talvez a garota tenha ido embora!


			— Como? —indaga olhando para o corredor vazio — Estava bem ali!


			— É serio não tem mesmo ninguém ali, mas ela deve ter ido embora mesmo eu acho. —diz coçando a cabeça.


			Victória concorda confusa.


			— Eu tinha visto uma garota ali com os sapatos.. Deixa pra lá!


			— Você realmente esta bem?


			—Sim Sara eu só estou... Onde é essa loja hein?


			— É no centro da cidade e vou te passar o endereço.


			Ayla a puxa para dentro da sala enquanto Sara escreve o endereço numa folha de caderno.


			Victória não se lembra de ter deixado a mochila aberta, ela a fecha tremula. Sara lhe dá o papel.


			— Me desculpem por isso!


			— Esta tudo bem! Hoje tem educação física e você verá onde será a aula. Daqui a pouco o sinal tocará e vai ver onde será!


			Victória olha para o relógio, era como se tudo estivesse em câmera lenta, sua visão 


			começara a ficar embaçada. O sinal toca. A professora pede para todos os alunos levantarem, mas barra Victoria e Sofia.


			— Vou levar para vocês duas os maiôs e roupão de banho então esperem certo.


			As duas concordam e seguem pelo corredor em direção à quadra que era dividida por um espaço no qual ficava a piscina. Ao passar pela entrada da quadra alguns garotos começaram a rir. Victoria abaixa cabeça. 


			— Olha, vocês duas vão se trocar de roupa junto com as meninas ok?


			— Eu posso trocar de roupa no outro banheiro?


			— Sim, mas seja rápida tudo bem?


			Victória faz que sim. Corre para o banheiro mais próximo perto do refeitório, não queria que alguém a visse. Ela passa pelos meninos do ultimo ano de cabeça baixa, precisava passar pelo segundo ano com dignidade e deveria acreditar que as coisas voltariam a ser como nos duas que sua mãe decidiu ter uma vida normal, claro antes de começar a sair com vários homens. Antes de vestir o maiô preto diz a si mesma para permanecer calma, coloca o roupão e a touca. Ao abrir a torneira sente um cheiro semelhante ao perfume de sua mãe, mas não havia ninguém lá, o que deixava Victoria mais nervosa. Teria de evitar demonstrar qualquer problema pelo menos por alguns dias, mas sabia que teria que contar a alguém. O cheiro começa ficar mais forte, olha para teto desejando que tudo fosse coisa de sua cabeça, aos poucos o cheiro se esvaia. 


			— Ainda bem que saíram Sofia no fundo junto com a Victória e sara no saque entenderam?


			— Sim!


			 — Por que esta assim Vic?


			— Sei lá! Acho que é por causa dos garotos do ultimo ano, quando passei pela quadra alguns riram e fiquei nervosa só isso!


			Ayla se afasta não estava no time, era melhor obedecer e não atrapalhar e esperar sua vez. Tudo começara a ficar em câmera lenta. Vic começa a contar até cinco e em questão de segundos tudo volta ao normal. Segue-se um silencio nauseante antes das vozes darem inicio novamente e aquele barulho ensurdecedor voltar. Assim se segue um burburinho irritante, e muito confuso, aumenta duas vezes mais fazendo seus tímpanos latejarem de dor. Sua mente estava uma bagunça, Victória entra na multidão de alunos tapando os ouvidos e dizendo a si mesma que tudo não passa de uma alucinação, desta vez surtaria na frente de todos se não fizesse alguma coisa para se acalmar. Quando ouve ima voz grossa, mas suave, era voz de Léo.


			“Qual é? Eu nem estava olhando, e ainda bem que tudo é bem fechado e não dá para ninguém vê-la daqui!”


			“Hei! Não vai dizer que não estava observando Léo?”


			“Oliver me deixa! Qual é a sua?”


			“Não me chama de estranho porque o estranho aqui é você!”


			— Muito bom e se estivéssemos numa competição? Precisa melhorar o outro lado ta ganhando meninas!


			Victoria volta ao normal.


			— Esta tudo bem?


			— Sim, e podem mandar!


			Não podia dizer a ninguém. Desejava que ninguém notasse mas sabia que corria esse risco.


			— Fiquem atentas!


			Victória para e olha para o lado procurando de onde vinha o cheiro que parecia com lavanda. Até perceber que vinha da roupa de sua professora.  O cheiro se misturava com algo diferente já tinha sentido antes, era inebriante, inevitável não sentir vontade de mordê-la ou mastiga-la. Vic se aproxima da escada, seus olhos se fixam na pele da 


			professora que arrumava o material na mesa, ela pega um apito, o vento bate no seu rosto o cheiro se espalha fazendo com que sua boca se encha d’água.


			— Pega Ayla! — dize depois assua o apito.


			Ela estava tão distraída que não viu a bola vindo em sua direção, o que fez Victoria rebater.


			— Nossa! Foi muito rápida hein!


			— Ela foi sim, mas você esta fazendo seu time perder ponto!


			— Quase né!


			— Sim, mas preste atenção!


			— Me desculpe! A bola era sua.


			Ayla fica séria e espera professora voltar a sua posição.


			— Tudo bem, é só um jogo! Vai para seu lugar antes que a professora mude de ideia!


			Victória segue seu conselho, ainda mais pelo olhar que a professora lançou para ela, sem jeito abaixa a cabeça. 


			“Cara eu acho que ele realmente gosta da nova aluna quer dizer não tenho certeza, mas é o que parece.”


			“Não! Eu acho que só a acha diferente!”


			“Qual é Luka!”


			Victoria ergue uma das mãos.


			— Sim, fale!


			— Posso ir ao banheiro?


			Professora concorda. Victória sai da piscina às pressas, pensara que talvez estivesse enlouquecendo o que se era de esperar depois de tudo que passou, sua visão começa embaçar, senti como fisgadas em seu pescoço, ao chegar ao banheiro sua visão volta ao normal, mas as vozes não param.


			“Por que se preocupa Luka? Ela nem é tão bonita assim!”


			“Cala boca Oliver!”


			Victória tenta se acalmar, abre a torneira quando percebe que suas pupilas estão dilatadas.


			— Calma! Fique calma!


			Quando olha para cima vê  no canto uma aranha minúscula tecendo uma teia ficar dez vezes maior que seu tamanho.


			— Que droga! O que esta acontecendo comigo? 


			Fecha os olhos dizendo a si mesma que estava tudo bem, ao abrir os olhos sente sua cabeça latejar de dor. O sinal toca o que a faz se apressar, havia demorado mais do que pretendia ou podia. 


			— Por que demorou?


			— E está com mesma roupa! A professora disse que te viu lavando o rosto e realmente está pálida hein!


			— Pelo menos estou normal agora!


			— O que disse?


			— Nada! Vamos logo que vou trocar de roupa no banheiro daqui mesmo.


		




		

			
Capítulo 2


			Victória pega o roupão da mão de Sara e corre até o banheiro novamente antes que qualquer aluno a veja de novo, veste a calça as pressas olhando em volta, sua visão havia voltado ao normal.


			“Eu vi você olhando Léo! Não vai negar vai? Dá para ver a piscina daqui da quadra!”


			— Que saco! Começou de novo! 


			“Eu já falei que não estava observando entendeu?!”


			A voz dos dois fica distante, Vic esfrega os olhos que para sua surpresa continuavam normais.


			— Sara?


			— Nossa! Como sabia? 


			— Seus passos... Quer dizer adivinhei horas!


			— Trocou de roupa bem rápido e... —observando Léo que continuava encarando.


			Sua expressão se converte em algo que nem ela mesma conseguia decifrar. Vic tenta distraí-la.


			— Vamos logo antes que minha mãe chegue para me levar quero ir sozinha!


			— Acho que não esta bem porque continua pálida. Deveria ir com sua mãe!


			“Alguém precisa ir fundo nas coisas”.


			— Agora estou ouvindo coisas! Mas que saco!


			— Tudo bem? Quer carona?!


			Victória balança cabeça confirmando.


			— Acho que minha mãe já está aqui! Obrigado Sara pelo convite! — Diz em voz alta.


			— Por que esta com voz alterada?


			Nesse instante o barulho do motor fica mais auto, Vic tapa os ouvidos.  


			— Esta tudo bem mesmo? — indaga uma das inspetoras.


			Victória faz que sim. Antes que passasse pelo corredor Sara esbarra no mesmo garoto que a observava nos primeiros dias de aula. Ele fica vermelho, mas ela o ignora.


			— Podia ter levado seu material para o armário lá no vestiário doida! A professora falou e você nem prestou atenção né?! — sem olhar para trás.


			— Na verdade tem armário para guardar o material quando estivermos em aula e a professora me pediu para te dar combinação! E... — observando garoto conversar com uma loira que faz cara feia quando ele diz que pedirá desculpas a Sara pelo seu comportamento. Vic tenta desviar sua atenção para falarem nada a respeito do garoto.


			— Na verdade nem prestei atenção e obrigada por avisar sobre a combinação só  armário! Se quiser podemos depois ver isso Sara!


			— Depois eu que sou esquecida vê se pode Vic? — diz Ayla tentando distrair Sara. — Ei? A Vic te agradeceu sabia?


			Ela sorri enquanto Victoria corre em direção ao portão. Sua mãe buzina e acena.


			— Vic? —corre em sua direção — Pode trocar a senha do armário se quiser! A professora pediu para entregar a você e pode levar o roupão, maiô e touca. Até depois! vamos a Biblioteca hoje você vai não é? —entregando o papel com senha.


			— Acho que sim se eu não for ligo ok?


			Ela sorri e vai em direção ao ponto de ônibus.


			— Pra você é melhor e até Vic!


			Victória retribui com aceno indo em direção ao carro de sua mãe, que esperava ansiosa.


			— Como foi seu dia?


			— Ótimo! E eu gostaria de ir de ônibus se a senhora deixar.


			— Vou pensar, mas por hoje eu te levo certo?


			— Sim senhora!


			Victoria respira fundo antes de perguntar.


			— Posso ir a Biblioteca publica hoje fazer umas pesquisar?


			Hadassa concorda...


			À tarde a única coisa que Victória queria era entrar no quarto e ficar observando a rua até escurecer e poder ver as estrelas a noite se sua mãe não a interrompesse com interrogatório de como foi quem estava na biblioteca como sempre. Era primeira vez que sua mãe deixara sair desde que sua melhor amiga desaparecera. Não podia desperdiçar e talvez não houvesse uma segunda...


			
Elisa


			— O que houve? As marcas...as marcas e o sangue retirado foi tudo uma punição! E sim essa pessoa estava viva. É o mesmo agressor! 


			— Isso significa que as mortes de agora estão ligadas com as de 1994?


			— Sim! Arrisco meu palpite afirmando que sim! E quem arriscou esse palpite antes de mim eu creio que desta vez acertou! Ah! Única diferença é que na ultima foi encontrado marcas que se assemelhavam a um cachorro, o que quem quer que seja não queria chamar atenção, mas algo saiu do controle. — Diz ajeitando o jaleco.


			Seu parceiro começa a tossir.


			— Você já consultou um médico?


			— Estou bem! Deve ser o cheiro!


			— Como se você nunca tivesse visto um corpo antes!


			Ainda irritada abre a pasta de arquivos deixando um dos registros cair no chão, seu parceiro solta um riso irônico.
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